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A segunda guerra mundial encontrou um grande dinamismo na indústria 
brasileira. Houve estreita cooperação, neste momento, entre Brasil e Estados 
Unidos (Missão Morris L. Cooke) . Mas, acrescenta W. Dean, "como a an-
terior, a segunda guerra mundial causou enormes dificuldades à indústria pau-
lista. Pode ser, todavia, que a escassez e as paralizações comuns em tempo de 
guerra, surtissem, no segundo caso, os efeitos salutares amiude atribuídos ao 
primeiro" . Para o após-guerra, Simonsen tenta agitar a opinião pública com 
um plano de desenvolvimento industrial. Entretanto, ao aproximar-se o fim da 
guerra, o Estado Novo foi perdendo seu apôio e, pouco depois, em outubro 
de 1945, os militares depuseram Getúlio Vargas. 

SOLANGE DEBRUN 

* 

RACHET (Guy) . — La tragédie grecque. Origine — Histoire — Développe-
ment. "Bibliothèque Historique". Payot. Paris. 1973.   285 pp. 39, 
40 F ttc. 

Acaba de ser publica na Coleção "Bibliothèque Historique" da editora 
Payot, de Paris, uma obra de Guy Rachet intitulada La tragédie grecque. 

Não é provavelmente por mero acaso que a tragédia grega volta a ter 
atualmente um grande interesse. Os melhores dramaturgos e cineastas• moder-
nos encontram nelas uma vigorosa fonte de inspiração. Como podemos explicar 
esse fenômeno? Como explicar que essas obras literárias criadas a vinte e cinco 
séculos e por homens animados pelas suas próprias paixões, tenham atravessado 
as idades e conseguido nos atingir em pleno XX século industrializado? 

Mística, psicologia, política, a tragédia grega permanece como um fenô-
meno impar, cujo nascimento, cujo desenvolvimento, cujas formas técnicas com-
põe uma alquimia sutil que essa obra revela e esclarece. Guiado por esse fio 
de Adriadne que o autor desenrola para si próprio, o leitor estará melhor pre-
parado para receber o choque e recolher a mensagem secular desse drama es-
sencialmente universal. 

Por que uma das razões fundamentais da atual renovação da tragédia antiga 
não se encontra nessa linha de força dominante que foi a sua: o sentimento da 
grandeza do indivíduo, do homem livre face a forças de destruição que não 
são outras que as potências coletivas incarnadas no .Estado? 

Assim, a leitura dessa obra será extremamente util para se compreender 
os dias atuais, por mais paradoxal que possa parecer. 

E. S. P. 
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OLIVEIRA MARQUES (A. H. de) . — A Sociedade Medieval Portuguesa. 
Lisboa. Livraria Sá da Costa Editora. 1971. 296 pp., 136 ilustrações 
e 1 mapa fora do texto, 1 volume in 8 9 . 

Esta obra tem como finalidade mostrar alguns aspectos importantes da 
vida quotidiana na sociedade medieval portuguesa, assunto que não foi antes 
tratado por historiadores portugueses, a não ser Costa Lobo em algumas páginas 
de sua obra História da Sociedade em Portugal no século XV. Entretanto esta 
obra aproxima-se da coleção La Vie Quotidienne publicada pela Hachette, em-
bora os seus autores estudem outros aspectos, alem do quotidiano, como o po-
lítico e o econômico. 

Oliveira Marques apresenta um estudo documentado, provido de notas ex-
plicativas para cada capítulo, alem de uma orientação bibliográfica onde cita as 
fontes utilizadas e as obras nacionais e estrangeiras sobre cada tema. Completa 
o livro um índice analítico . As ilustrações bem escolhidas e o mapa de Portu-
gal da referida época enriquecem a obra. As reproduções aparecem em todos 
os capítulos para uma maior compreensão do texto: quadros, iluminuras, bai-
xos-relevos, esculturas, desenhos; sendo todas oriundas de monumentos medie-
vais portugueses. O índice das 136 ilUstrações refere-se às fontes. 

Os limites cronológicos são o século XII e o século XV. A ordem dos 
dez capítulos foi orientada pela vida e pelas necessidades principais do homem: 
a sua alimentação, a sua maneira de vestir, a sua habitação, a sua higiene, o 
seu amor, o seu trabalho, a sua crença, a sua cultura, o seu divertimento e a 
sua morte. Nos tres primeiros capítulos o autor efetuou uma análise cuidadosa 
do ponto de vista descritivo, mostrando desde a alimentação básica da época 
ilustrada com receitas e as vestimentas masculinas e femininas até a arquitetura 
medieval portuguesa nas habitações rurais e urbanas. Nos outros capítulos ele 
elaborou uma análise do ponto de vista comportamental. Um dos temas mais 
interessantes dos estudados é o trabalho. Oliveira Marques fornece desde um 
quadro genérico das profissões e sua hierarquia até a regulamentação dos preços 
e salários. Outros aspectos tambem são levantados, como por exemplo, a im-
portância da religião na vida do homem medieval, a religiosidade no caso por-
tugues, a Universidade, o analfabetismo etc. Os divertimentos específicos da 
nobreza, do clero e do povo são semelhantes em toda a Europa. 

Na maior parte dos capítulos há traduções de palavras do frances para o 
portugues, que podem servir de referência aos interessados em traduções de 
textos da época. 

O cuidado com que Oliveira Marques elaborou esta obra a torna importan-
te para os estudiosos da Idade Média em Portugal e embora a obra seja por 
demais descritiva, a bibliografia comentada é um valioso subsídio para a His-
tória do período. Alem disso, o tema da vida de todo dia pode igualmente inte-
ressar ao grande público. 

DULCE AMARANTE DA SILVA RAMOS 


